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Ofici 
eursos serão 

0 do corrente período de 
até 1º de novembro, nas áreas 
e Música (teoria musical, ins. trumentos de sopro e violio 
Popular) e Artes Cénicas. 
, 05 técnicos da Diretoria de 

A Culturais estario dis. 
vels na Oficina de Criati- 

Yidade até amanhã, das 14h as 18h, € 06 instrutores, em dias 
horários a serem estabeleci- 

dos. Os participantes que ob- tiverem conceitos A, B, ou C, uma fregúência às aulas 
por cento, no mínimo, 
Inscreverse o interes 

entrar em contato 
técnicos e instrutores, 
na de Criatividade, anº 

g
y
 

b
 

himento de pre- 
€ outros detalhes. 

receberio certificados dos cur- 
sos. 

São estex 6s eursos oforeci- 
dos: Teoria Musical 1, com 30 
Yagas; Teoria Musical 11, tam. bém com 30 vagas; Instrumen- tos de Sopro H e I (Trompe 
te, bombarding, trombone, cla 
rineta, saxofone e tuha), com 
o número de vagas 
nos aprovados no prim 
mestre; Violio Popular 1, 
com 48 vagus (sete turmas pa- 
ra adultos ¢ uma para criancas de 10 4 13 anos) ; Violio Popu- 
Tar 11 com 24 vagus (quatro 
turmas); Violdo Popular 111, 
com seis vagax; Laboratório de 
Artes Cênicas 1 ¢ Laboratorio 
de Artes Cênicas 11, ambos 
com 30 vagas. Os cursos de 
capoelra e foga serão anuncia- 
dos oportunamente. 

Dia do Capoeirista 
Será comemarado em Vigo- 

%a, neste sabado, o Dia Nacio- 
nal do Capoeirista, com roda de capoeira, na Praca Silvisno Brandão, às 20h. A promoção 
tonta cam o apoio da Diretoria 
de Assuntos Culturais da Uni- 
versidade Federal de Viçosa. 

de | 

À Cedat, em zz de 

M Semana de Laticínios 

g'!’- Ciências Exatas e Tecnológicas e Departamento de 

Numa 

Lroú-luru e equipamentos e insumos do setor. Os tra. hos, rq vão até o dia 
manhã, & tarde e à noite, o 

Semana da Saúde 
Nesta segunda-feiro, terá início a 1º Semana de Saúde, nas comunidades rurais de Itinga e Ribeirão Vermelho, no municipio de Sio Geraldo, coordenada pe- Ja Emater-MG, com apoio da Prefeitara local, Centro Regional de Saúde de Ubá, Centro de Saúde de São Geraldo, Mobral, Sindicato Rural do municipio e aca- rsidade Federal de Juiz de Fora, Du. rante a promoção serio feitos atendimentos médicos e € palestras educativas sobre o combate à verminose, caidados com os dentes e alimentação o 

Concurso Chopin 

A Sociedade União Juventus promoverá, de 23 a 27 de de 1986, em Curitibs, o I Concurso Nacional de Interpretação Pianística de Música Brasileiro-Polone. Chopin. As inscrições 2 de setembro E.d:l-a. 
tado do 

2. Os nharão prémi Yalíosos, além de espeeiate, num total de o o sendo que todos os participantes receberão dip 

lem ser feitas 

de oito rr&mlo;, 
lomas. 
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Congresso de Estudantes de Engenharia 
Florestal reúne mais de 300 participantes 
Considerado o mais repre- 

sentativo da classe, o XV Con- 
Bresso Brasileiro de Estudan- 
tes de Engenharia Florestal 
reuniu mais de 300 participan. 
tes de todo o Pals, entre os 
dias 21 ¢ 26 de julho, na Uni- versidade Federal de Vigosa 
(UFV), para uma variada pau- 
ta de debates sobre a profis- 
São e a realidade brasíleira, 
com destaque para a comemo 
ração dos 25 anos de funcio- 
namento dos cursos de Enge- 
nharia Florestal no Brasil. 

A promoção foi du Asso 
ciução Brasileira de Estudan- 
tes de Engenharia Florestal 
(ABEEF/UNE) e Centro Aca- 
dêmico d 

com apoio da 
m  represen- 

a UFV, ESAL, UFRRJ, 
UnB, UFPE, FCAP (Pará), 
UFSM (Rio 'Grande do Sul), UFMT, UFPR e UFPB 

Temas 

De acordo com o presidente 
ABEEF/UNE, Ricardo lan- 

08 debates  foram muito 
proveitosos, conduzidos em 
alto nivel e analisando os pro- 
blemas da classe com indepen 

Os ginustas Cloves de Faria 
Silva e Flavio Púlice Filho, do 
Departamento — de Educação 
Fisica (DES) da Universida- 
de Federal de Viçosa (UFV), 
Magraras e, respectivamente, campello e vicecampeio em 
sa modalidade esportiva nos 

y Jogos Escolares Brasilei- 
ros/Região Centro-Oeste, realt 
tados em Belo Horizonte, no 
Periodo de 22 a 28 de julho, 
com a participacio de equipes 
representantes do Distrito Fe- 
deral ¢ dos Estados de Minas 
Gerals, Goids, Mato Grosso « 
Mato Grosso do Sul. 

Os Jogos foram disputados 
por regides e classificaram.se 
as equipes vencedoras para a 
fase nacional, que será reali 
zada em novembro proximo, 

o Paulo. Em gindstica 
a Seleção Mineira foi a cam 
ped tanto no masculino como 
no feminino. Na classificagio 
individual, ox ginastas da 
UFV, com notivel índice téc 
nico, conquistaram a primeira 
€ a sogunda colocagdes gerais. 

A competição teve como cri 
tério de classificacio o con 

déncia e responsabilidade. E 
salientou o grande compareci 
mento de estudantes, o que foz 
com que o congresso se tornas 
sc o mais representativo de 
todos os realizados até agora. 

Os debates mais importan. 
tes, segundo — Ricardo lantas, 
foram sobre n reestruturaçõo 
da ABEEF/UN os 25 anos de 
Engenharia Florestal no Hra 
sil, a discriminação da mulher 
no mercado de trabalho e » si 
tuação dos ex-proprictários (e 
terra no atual Distrito Foderal, 

Em comemoração ao jubileu 
de prata do funcionamento 
cursos de Engenharia Floi 
tal, um grupo de profissionais 
da área foi homenageado pelos 
estudantes, em razão da atus 
Ção em prol do desenvolvimen 
to da Ciência Florestal. Recebe. 

1 os professo 
res Reinaldo de Jesus Araújo 
(in memoriam), Hércio Pe 
reira Ladeira, Antônio Bar 
tolomeu do Vale, Roberto da 
Silva Ramalho, todos da UFV; 
Geraldo José dos Santos, da 
Ruralminas; Davi Azambuja, 
da Universidade Federal Rural 
do Rio de Janciro; e Sebastião 
Amaral Machado, da Universi- 
dade de Brasi 

Aspecto do plenirio, durante uma sessão de debates. 

Ginastas do DES venceram competigoes 
dos XIV Jogos Escolares Brasileiros 

curso por provas (soms das 
cinco maiores notas de cada 
prova) e concurso individual 
geral (soma das no s pre 
vas de cada ginas 

Já nas provas seletivas, para 
u formagio da Selegio Minei 
re, realizadas no Gindsic 
berto Pacheco, da Associ 
Esportiva Vigosense, os ginas 
tas da UFV  obtiveram boas 
colocações. Flávio Pulice Filho 
foi o vice-campedo e Cleves de 
Faria Silva, o quinto colocado, 
na classificagio (ndividual g 
ral. Os demais posicionaram 
se do décimo primeiro ao dé 
cimo quinto lugares, entre os 
participantes da seletiva, num 
total de mais de 50 atletas. 

O Departamento de Educa. 
ção Fisica da UFV proporcio 
na, por intermédio do profes 
sor Pedro Alves Paiva, treina 
mento de uma equipe de ginás. 
tica, Os treinamentos são rea 
lizados no Pavílhão de Ginás 
tica, onde os atletas vencedo 
res dos jogos estho intensifi 
cando os preparativos para a 
fase nacional, em São Paulo, 

Simpésio Kacional de Reproducao Animal 

No periodo de 15 a 19 de julho, foi realizado, em Belo He rizonte, o VI Simpósio Nucional de Kepro Animal, | 
cando integrar os especialistas da ares, com vistus & divaiga ção de novas técnicas destinadas ao autnento da eficién, produtiva dos rebanhos brasileiros. Foram convidade fidades e profissionais de reconhecido prestigio nac internacinal para partici 
conferéncias. 

em dos puinéls, mesa 
O simpósio foi realizado no Min promogio do Colegio Brasileire Hep (CBRA). Foram unulisudos os seguintes tems produ utrigho e reproducio, Citogeneética cio, In artificial, Transferéncia de embrioe en ção de e Reprodução de bovinos, cquin PA ovinos, aves ¢ bubalinos, Na foto, o profess 

xandre Alves Torres, do Depar 
de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Viçosa, que atuou como apresentador, abo: Mecanismos fi siológicos (neuro-endocrinos) determinantes do parto”, in cluído no paínel Endocrinologia. 

Fitotecnia 

0 Departamento de Fitotecnia promoveu ontem, no 
Anfiteatro do Departamento de Solos, o seminirio in titulado “Influência do tamanho da semente de soja 
(Glycine max (L.) Merrill) sobre sua tolerdn a0 her 
bicida ‘diuron’ em um solo Podzolico Vern elho-ama. 
relo”, O prelecionista fol o estudante de pos-gradunci 
Jorge Luiz Si que vem trabalhando sob orientagio do professor Joaquim Joel do Valle Rodrigues. 

Proteja 
correias.. 
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participam de curso 
s do ferro no solo 

São de campo, 
N UFV, exse gênero de ex 

ionado com us pro- zlaluln fisicas e quimicas Wilnérais contendo ferro no salo, é ilescnvolvido em pro Kruma confunto dos Departa. Bwlhu de Solos e de Quimica, 

efetiva 
e 

conta “-Ind: com 
Ccoopreraçi técnico cien Depa ento de Fisica da Universidade Federal de Minas Gerals, através do essor Eustiquio Galvão da va, e do Departamento de a Pura e Aplicada da Uni. versidade de Dublin, Repóbli- cu da Irlanda, por intermédio do professor John Michel Dy vl Coey. 

A participagio do professor Mauro Resende no programa da OTAN/ASI foi reialmente financiada 

Professores da UFV 

Rural na Bahia 
médio da CERB, tígados à Ge- 
rência de Irrigação da compa- 
nhiz. Foram discutidos assun- 
tos relucionados com ox pro- 
censon de difusão, adoção, co- 
municação, metodologia de cex- 
lensão rural, desenvolyimento 
e ensuanidade c pla 
Ax aulmx  forum 
adm neufessores 

ural da UFV, The Alves 
. Leite ¢ Joxe Gioraldo Fernan- i do aurso 28 desde Aratijo, do Departamen Aéenicos e nível superior e t6 de Economia Rural 

ursos para dependentes de servidores 
1 

o Extensão 

Assuntos Comunitários ofereceu, no ' diversos cursos práticos, no borário diurno, de servi da Universidade Federal de 

cigantes téêm obtido Compen: €om, além de outras vantagen: : b profisdio que ájuda nº tv du famtíliar, 1 esposíçõe de rabalhos, 

Insetário vai am 
do Departamento 

Vista da fochada do 
Estão concluídas, na Uni- versidade Federal de Vigosa 

AUÉV), as instalações do ln 
setário do Setor de Entomolo- 
#la do Departamento de Riolo- gia Animal (DBA), viabilizan. 
do assim a exccução do proje. 
to “Estudo quimico-ccoligico 
de pragas agricolas e flores. 
tais”, 

Norivaldo dos Anjos Silva, 
insse à criagio em massa de inselos e & realizagio de estudos de comportamento de 

insctos em laboratério, com vistas principalmente ao esty- 
do da comunicagio quimica 
entre eles, por melo de fero. 
mônica, Os principais insetos 
em estudo serio as formigas cortadeiras é os lepidopteros 
desfolhadores de esséncias flo- Testais, além de uma praga importante da cultura de den- 
dê, conhecida por Rhyncopha. 
Tus pulmarum, cujo estudo já 
está sendo realizado em con- vênio com a Embrapa (CNPSD 
de Manaus). 

Túnel de vento 

Os recursos para a instala- 
£ão do Insetário foram libera. 

pelo convênio UFV/Finan 
ciadora de Estudos e Projetos 
(Finep), tendo o projeto a co- ordensção do professor Evaldo 
Ferreira Vilela, chefe do DRA. 

A área do Insctário é de 337 
metros quadrados 
de dois pavimen 
0 arquiteto Aguins Puchieen, 
da ARQ/PRC, o prímeiro n 
vimento possuí um laboratirio 

O tán 

pliar as atividades 
de Biologia Animal 

edificio do Insetário, 
de preparo, um tónel de vento € séto câmaras de oriação e es tudo de insetos, além do apoio 
de dois gabinetes, Já o segun do, com dois laboratórios de preparo de material 

apoio, um almoxarifado e uma sala de computação, 
As instalações do Insetário possibilitarão a reprodução de condições naturais, com fato. res tais como luz, temperatura € umidade controlados. Serão 

utilizados equipamentos sofis 
ticados comparáveis aos me. lhores do País, como olfatô 
meiros é tinel de vento, total mente desenvolvidos pelos pes. quisadores da UFV, com signi 
ficativa economia de divisas, em razio do elevado custo de 
similares importados, 
Como salientou o coordena- dor do projeto, esses equipa. 

mentos serão fundamentais no estudo, por exemplo, do vôo 
dos ínsetos, um dos fatores a ser analisado nos estudos de 
comportamento, Os conheci- mentos adquiridos serão utilj 
zados posteriormente em no vos métodos de controle, bem 
como na complementagio dos dados necessirios para o ma 
nejo integrado de pragas. 
Com sua instalação, o Inse tirio proporcionard condições 

de trabalho a todo o grupo de pesquisadores do Setor de En tomologia do Departamento de Biologia Animal e do Departa mento de Quimica, que, há al Sum tempo, vem estudando a comunica de insclos e pra- Rs por intermédio dos fero móônios, E também aos profes 
sores e estudantes envolyidos no curso de pósgraduação em 
Entomologia. 

le vento 


